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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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Health, Teresina, Piauí.

INTRODUÇÃO
O período após a Segunda Guerra Mundial, foi marcado pela reestruturação da 

economia ocidental, devastada pelos horrores da guerra. Tendo sido impulsionado pela ideia 
de cidadania e pelas pressões dos sindicatos trabalhistas por melhores condições, o Estado 
de Bem-Estar Social, também conhecido como Estado Providência, toma-se evidente pela 
responsabilidade e pela proteção social dos cidadãos e por grandes investimentos e obras, 
comprometendo-se a garantir educação pública, assistência à saúde, transporte, visando o 
bem-estar econômico e social da população (RODRIGUES, 2007).

Neste contexto foi fundada, em 1948, a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
organismo internacional que iria criar uma definição de saúde que, ao tomá-la não só como 
ausência de doença, mas um completo bem-estar físico, psíquico e social, buscava superar 
a concepção biomédica utilizada até então (SOUZA e SILVA,2019).

A condição de saúde pública no Brasil desde o período provincial até o republicano 
apresentava de forma precária. Os surtos de epidemias como varíola, febre amarela, 
cólera, sífilis etc., espalhavam-se por várias regiões atingindo sociedades paulistas, e 
especificamente teresinenses, dentre outras. Segundo os discursos de médicos sanitaristas 
do período, o país se caracterizava como um imenso hospital com seus respectivos 
enfermos, no qual o aspecto de insalubridade do meio ambiente era responsável pela 
proliferação das epidemias, ou seja, o meio influenciava e interagia sobre a saúde da 
população a partir do clima, do sol e da água.

A partir dessa política intervencionista foi possível rememorar as mudanças no 
cotidiano de algumas cidades, oriundas de normas e práticas de uma medicina social, 
voltada à higienização pública. Assim, os discursos sobre as políticas de saúde pública 
passaram a ser pensadas também como construção do espaço urbano. Isso porque, 
as propostas de modernização das cidades se realizaram através da urbanização que 
possibilitou o pensar, sentir e denunciar o urbano além de mudanças e tensões sociocultural 
de sociedades brasileiras na época. (SILVA, 2012).

Em meados da década de 1950, quando a presidência do Brasil era exercida pelo 
General Eurico Gaspar Dutra (1946-1950) e Getúlio Vargas (1950-1951), a política de 
saúde passou a atender às necessidades dos trabalhadores envolvidos com o processo de 
industrialização, criando os chamados hospitais modernos, tecnicamente mais sofisticados, 
os quais exigiam profissionais de saúde mais qualificados (VAGHETTI, 1998).

O saber de saúde desenvolveu-se no interior dos claustros, onde ajuntamentos 
religiosos, através dos séculos, os levaram a serem detentores deste conhecimento. As 
conferências religiosas exigiam a criação de hospitais perto a mosteiros e das igrejas 
dirigidas por religiosos, estes assumindo lideranças na gestão dos hospitais. A ausência 
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de indivíduos aptos a atuarem em tais ocupações provocou a aplicação por grupos que 
se doavam a servir e colaborar aos mais pobres e doentes. O surgimento das ordens 
religiosas, ao modo de ajuda e auxílio aos enfermos que não tinham a quem apelar em 
situações de graves males, ajudou a ação de saúde vislumbrada previamente como 
beatitude e sacerdotal, mas que conseguiu diferentes modelos e saberes, porém tais 
experiências ficaram limitadas (AGUIAR, 2022).

CAMINHO METODOLÓGICO
Este estudo constitui uma revisão da literatura. A pesquisa foi conduzida através 

de consulta a acervos bibliográficos e nas bases de dados eletrônicas SciELO e Google 
Scholar. A coleta de dados ocorreu entre março de 2022 a junho de 2022. Foi realizada a 
combinação de termos: “Maternidade São Vicente”, “Irmãs de Caridade”. Após a seleção, 
foi realizada a análise mais detalhada deles, visando realizar um levantamento sobre as 
abordagens de pesquisas que tratam da memória da Maternidade São Vicente, Teresina, 
Piauí. As etapas de trabalho da análise documental foram assim identificadas, conforme 
Gil (1991): determinação dos objetivos, elaboração do plano de trabalho, identificação das 
fontes, localização das fontes, compilação e organização do material, leitura, fichamento, 
análise, interpretação e redação final. Complementa o esquema de Gil, Duffy (2008), ao 
atentar para o tipo de abordagem do documento, que segundo sua explicação, neste estudo 
opta-se pela abordagem orientada para a fonte, na qual o pesquisador não dirige perguntas 
predeterminadas para as fontes, mas é conduzido pelo material que elas contêm. Só a 
análise do documento enquanto monumento permite a memória coletiva recuperá-lo e ao 
historiador usá-lo cientificamente, com pleno conhecimento de causa. (LE GOFF, 1994).

IRMÃS DE CARIDADE E O PIONERISMO NA SAÚDE COLETIVA
São Vicente de Paulo fundou a Confraria da Caridade, em Châtillon-les Dombes, 

cidade da diocese de Lião, reunindo oito senhoras para servir aos pobres doentes daquela 
localidade, socorrendo o corpo e alma:

“...ao corpo, alimentando-o e dando-lhe remédios, e, a alma, dispondo a bem 
morrer os que se aproximam da morte e a bem viver, quem se curar” (CUNHA, 
1993). 

Tendo sido oficialmente fundada em Paris, em 29 de novembro de 1633, com o 
surgimento da primeira Casa de Caridade. Conforme Antunes (1991), essa congregação 
diferia das ordens hospitalares medievais, pois não foi organizada de modo conventual, 
não possuía clausura nem mosteiro, sua atuação se pautava na execução das tarefas 
de enfermagem e de assistência espiritual. As Irmãs da Caridade percorriam as ruas das 
cidades e os atalhos das aldeias para socorrerem todos os que estavam em necessidade. 
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A Companhia das Filhas da Caridade, chegou no Brasil na cidade de Mariana em 
1849, vindas de Paris, com a missão de amenizar as dores dos pobres, escravos e doentes 
deste território. Ao chegarem à referida cidade mineira, as Irmãs após conhecerem a 
população local, dedicaram-se a visitas aos pobres e ao cuidado dos doentes no Hospital 
Nossa Senhora das Vitórias. Posteriormente, fundaram a primeira casa das Filhas da 
Caridade no Brasil, a Casa da Providência, na qual residiam e fabricavam sabão líquido, 
sabonetes e brilhantinas cuja venda auxiliava na manutenção dos orfanatos (NÓBREGA-
THERRIEN et al.,2012).

No Nordeste do Brasil, o Estado do Ceará, recebeu as primeiras Filhas da Caridade 
de São Vicente de Paulo em Fortaleza, em 24 de julho de 1865. Posteriormente, as Irmãs 
foram responsáveis pela fundação do Colégio das Órfãs/Colégio da Imaculada Conceição 
(CIC), que na sua origem teve a dupla finalidade de abrigar e educar as inúmeras órfãs, 
em decorrência da cólera, moléstia que assolava o Ceará àquela época. As órfãs além do 
ensino formal, recebiam formação moral e religiosa, e desenvolviam habilidades manuais. 
Tendo a seguinte pedagogia:

“o ensinamento da piedade e da virtude, após isso, o aprendizado das diversas 
tarefas femininas, depois se ministrando os conhecimentos elementares 
indispensáveis para a cultura da época” (CAMPOS, 1999). 

Em 29 de novembro de 1957, mediante o desenvolvimento da Companhia no Ceará 
foi institucionalizada a Província das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo de 
Fortaleza, em uma das dependências do colégio, que se responsabilizaria pelos assuntos 
da Companhia em todos os estados do Nordeste e nos territórios do Acre, Roraima, Amapá 
e Fernando de Noronha. A Província das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo 
de Fortaleza passou a administrar, especificamente, a Congregação em três estados da 
região Nordeste, sendo eles, Ceará, Piauí e Maranhão, e conjuntamente com as Províncias 
da Amazônia, Belo Horizonte, Recife, Curitiba e do Rio de Janeiro desenvolve ações de 
caridade pelo país. (REVISTA DO JUBILEU, 2007).

CONTRIBUIÇÃO A MEMÓRIA DA MATERNIDADE SÃO VICENTE EM 
TERESINA – PIAUÍ

No Brasil, com a chegada dos militares no poder, período este entendido entre 1964 e 
1985, em que tal governo, havia estabelecido um sistema centralizador em associação aos 
Estados, este sistema financeiro era concentrador de produto o que criou o desenvolvimento 
das diferenças sociais e o público em geral foi privado dos direitos destas mudanças. Os 
problemas de saúde, caracterizados pela dificuldade socioeconômica e os problemas com 
doentes infectocontagiosos, trouxe a preocupação na época, da contribuição de interesses 
para o governo brasileiro, trouxe consigo, o apoio na criação de serviços públicos, do 
cuidado e da gestão, incluindo uma formação sanitária. Vale destacar que neste período 
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em Teresina, Piauí, já havia sido instituído a estruturação de esgotos sanitários (1894) e a 
instalação de luz elétrica em Teresina (1911). Ramos (2003), destaca que o atendimento 
médico era garantido graças a boa vontade e dedicação médica das irmãs de caridade 
e servidores, porém muito longe de atingir as reais condições para alcançar o desejado 
tratamento médico-hospitalar almejado pela população. Existiam pessoas que trabalhavam 
na área, mas que não estavam conformemente desenvolvidas e aptas para a prática de 
objetivos destes recursos assistenciais. 

As Irmãs de Caridade São Vicente de Paulo, que faziam assistência aos enfermos 
nos Hospitais, eram imbuídas e ficavam unidas no objetivo de contribuir com a minimização 
do pesar de pessoas carentes e que necessitavam de ajuda por situação de seus problemas. 

As irmãs que vieram para Teresina, Piauí, chegaram com o intuito de construir e 
melhorar esta assistência à saúde prestada à época. Sendo responsáveis pelo exercício no 
ambiente administrativo, destacando a compromisso da higiene e limpeza hospitalar. Elas, 
aprimoraram a sistema hospitalar, diferenciando leitos e instituindo os distintos cuidados de 
limpeza, conforme procedimentos adquiridos nos hospitais franceses. 

No governo do médico e professor Leônidas de Castro Melo, vocacionado pelas 
práticas de saúde pública, o então governador do Piauí, e médico, criou em 14 de julho de 
1937, o Hospital Getúlio Vargas. Nesta época havia um acordo de contrato entre o Governo 
e o Palácio Episcopal para a atuação da Congregação na gestão do Hospital, direção esta 
que seria feita pelas religiosas, no atendimento de Enfermagem, tal como no campo oficial 
que continha as atividades de roupagem, cuidado hospitalar e verificação de equipamentos 
e medicações. Enquanto a implantação do Hospital foi elaborada, desenvolvida e regulada 
uma área especial para que as Irmãs ficassem no Hospital e que usaria de residência para 
elas. O Hospital Getúlio Vargas, conhecido pela sigla HGV, não possuía setores específicos 
para internação de moléstias infecciosas, como o tifo e a tuberculose tão presentes na época 
o que caracterizava um grande problema de controle de infecção hospitalar. Não existia na 
estrutura deste Hospital uma ala específica para a obstetrícia, não havia um pavilhão próprio 
em que funcionasse a maternidade. As enfermarias estavam destinadas aos espaços de 
obstetrícia, pediatria, tisiologia, urologia, dermatologia, doenças infectocontagiosas meio 
outras moléstias.

Foi então, que na década de 1950, o diretor do  Hospital  Getúlio  Vargas, o 
médico obstetra, professor da Universidade Federal do Piauí – UFPI, Ursulino Veloso de 
Souza Martins, estava certo de que a obstetrícia que ainda funcionava no HGV deveria 
ser ampliada e não havia espaço para que esta estruturação fosse realizada, então, 
pleiteou junto ao governador em exercício, Pedro de Almendra Freitas, a construção de 
uma maternidade, com a participação das Irmãs de Caridade no local, sediada, onde 
hoje funciona o Ambulatório Lineu Araújo em Teresina. Neste local, antes do início da 
Maternidade, funcionava o Departamento Nacional da Criança, local no que se pretendia 
instalar um Hospital para o tratamento de crianças. Dr. Ursulino Martins, presidente do 
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Instituto de Assistência Hospitalar do Estado e diretor do Hospital Getúlio Vargas estava 
convencido de que o trabalho de obstetrícia deste hospital devia ser ampliado e conseguiu 
junto ao governador em exercício na época que fosse criada a Maternidade São Vicente, 
após as mudanças apropriadas, direcionando o serviço nesta ocasião. Sendo inaugurada 
em 02 de fevereiro de 1954, com o nome de Maternidade São Vicente, contribuindo para 
o aperfeiçoamento e crescimento na área de obstetrícia e nos cuidados assistenciais de 
Enfermagem prestados à mulher e à criança (RAMOS, 2003).

Na ocasião, a responsabilidade foi direcionada para a Congregação Irmãs Filhas da 
Caridade de São Vicente de Paulo (Irmãs de Caridade) que, além de prestar a assistência, 
vinham instituindo um trabalho de formação profissional do pessoal de Enfermagem 
(NOGUEIRA, 1996). 

A contribuição das Irmãs na institucionalização da Maternidade São Vicente, 
foi marcada não só pelos avanços decorrentes da atividade de Enfermagem, mas 
sobretudo devido ao caráter formador e a inserção de mulheres ao espaço público 
como trabalhadoras, protagonizando o sexo feminino, que ao contrário de um passado 
vivenciado pela imposição do cuidado, trouxe condições ao direito das mulheres na posição 
hierárquica e iguais obras. Priorizaram a capacitação do pessoal, realizando treinamentos 
como forma de minimizar alguns problemas relacionados à assistência de enfermagem à 
clientela, de acordo com o diagnóstico feito por elas. Esse treinamento continha alguns 
conteúdos relacionados a ações básicas de enfermagem, até então desconhecidas pelas 
atendentes que ali trabalhavam, como também recebiam instruções no turno de trabalho 
escola (VILAR, BORGES, SANTOS, 2008).

As irmãs de Caridade tinham preocupações em Enfermagem, contudo traziam 
conhecimento na filosofia de Nightingale que apontavam as bases humanísticas da 
enfermagem enfatizadas pela ideia holística que idealiza o ser humano como um mundo, 
“A disciplina é a essência do treinamento”, dizia Florence Nightingale. considerando que 
essa educação é constituía pelo caráter regular, e o valor do conceito estabelecido, onde 
a experiência prática é fundamental, porém, não basta. Entendendo a saúde-doença como 
processo, interrelacionado ao meio-ambiente, externo e interno do ser humano Florence, à 
sua época, estabelece uma abordagem humanista e globalizante de assistir o ser humano 
(BOCK, et al., 2009). 

Destacamos que o conhecimento é um processo coletivo, possibilitado pela interação 
e traduções de outros estilos de pensamento. Florence, compõe um estilo de pensamento 
caracterizado por atividades normativas reveladas no treinamento como rigidez da 
disciplina (moral, espacial, corporal) e obediência à hierarquia. As práticas são derivadas 
do cuidado ao paciente e na administração dos hospitais. As condições em que Florence 
constrói um estilo de pensamento, demarcando o despertar da utilização de normas, 
rotinas e regulamentos, e o uso de métodos e ferramentas, que estavam alicerçados em 
procedimentos técnicos e de treinamento, assumindo assim uma postura revolucionária a 
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época e de comum acordo com as concepções humanísticas (BACKES, 1999).
As irmãs, eram mulheres atemporais que, trabalhavam à frente, na administração, 

mas também da formação não só em Enfermagem, mas também na profissionalização 
de serviços auxiliares como limpeza, nutrição, farmácia, costuraria entre outros serviços, 
incluindo também a conservação de atos religiosos.

Irmã Catarina Cola, por exemplo, tinham a finalidade de gerar uma Escola de 
Enfermagem, mas também de selecionar e instruir forças trabalhadoras. Irmã Catarina 
e Irmã Filomena Leles Camello, agregou em seu quadro funcionárias artesãs no intuito 
de produzir artefatos, institucionalizando assim a costuraria, a fim de confeccionar 
máscaras, jalecos, aventais, toucas cirúrgicas e outros acessórios, paramentos e utensílios 
hospitalares como lençóis, confeccionados à mão ou em máquinas de costura a pedal. No 
quadro da costuraria temos o relato de dona Maria da Conceição Souza e dona Ana Rosa, 
que ingressaram no serviço público através da escolha das irmãs, onde as candidatas 
eram selecionadas através de minuciosos fatores, sendo assim caracterizados pelas 
possibilidades de ensino e observação por parte das irmãs se tinham características de 
atenderem a um ensino profundo, caracterizado por uma dupla jornada de trabalho, onde 
além de prestar serviços participavam de qualificação para o aperfeiçoamento na atividade 
profissional, além da observância de  requisitos de valores morais (MARINELI, 2021).

Diante desta trajetória, vimos que as Irmãs da Caridade Filhas de São Vicente 
atuaram de maneira significativa no campo educacional e profissional na criação da 
Maternidade São Vicente em Teresina, Piauí, ao administrarem e formarem com uma 
visão direcionada especificamente à qualificação feminina. Percebemos também, que num 
contexto agressivo, constantemente abalado pelas intempéries da seca, a atuação das 
Irmãs da Caridade Filhas de São Vicente no campo educacional também se caracterizou 
pelo aspecto assistencialista, pois nos mesmos alicerces em que se constituía a formação 
educacional da mulher também se abrigava as órfãs e oferecendo auxílio às viúvas, 
prestando assistência àqueles que mais precisavam de proteção humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Lembrar é reler, recriar, reconhecer e, sobretudo resgatar. O olhar do velho 
em direção ao jovem é o olhar do historiador em direção ao passado, ambos 
fazem a releitura em busca de uma nova inserção no tempo. 

(Cavalheiro, 2006)

A Maternidade São Vicente, foi um marco histórico na saúde pública do Piauí, 
especialmente pelo seu pioneirismo, e a influência religiosa das Irmãs da Caridade Filhas 
de São Vicente, na sua criação e gestão.

Neste Cenário atual, onde vislumbramos a implantação de uma nova maternidade, 
projetada como um dos hospitais mais modernos do Nordeste e do Brasil, para trabalhar a 
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saúde da mulher e do bebê, sendo considerada a maior obra de saúde pública do Piauí nos 
últimos 50 anos, por ser uma obra grande em volume de recursos, valores investidos, mas 
também pela importância em salvar vidas. 

Enfatizamos aqui a necessária e devida atenção para as lembranças que sinalizam 
a historicidade, pois recuperar o passado através da memória dos velhos significa 
compreendê-lo e analisá-lo através do resgate das obscurecidas significações que não 
chegaram a ser expressas.

Espera-se que a nova maternidade seja uma referência, não só para o Piauí, mas 
para toda a região Meio Norte, até para o Nordeste, pelo padrão de qualidade, que terá 
tudo de mais moderno para dar essa segurança para as mães e bebês, segundo o plano 
governamental.
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